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Introdução à coleção 
amor e psique

Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem 
descobriu novos caminhos que o levam para a sua interiori-
dade: o seu próprio espaço interior torna-se um lugar novo 
de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam 
que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também 
o amor precisa de alma. Assim, em lugar de buscar causas, 
explicações psicopatológicas para as nossas feridas e os nos-
sos sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa 
alma assim como ela é. Desse modo é que poderemos reco-
nhecer que essas feridas e esses sofrimentos nasceram de 
uma falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma 
se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nos-
sa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim a nossa 
própria vida carrega em si um sentido, o de restaurar a nossa 
unidade primeira.

Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, mas 
o psíquico e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo es-
piritual interior que a alma toma seu sentido, o que significa 
que a psicologia pode de novo estender a mão para a teolo-
gia.

Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para 
libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito 
analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua 
própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a práti-
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ca psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a fi-
nalidade da psicoterapia. É uma nova visão do homem na sua 
existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto 
cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência 
para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimen-
tar todos aqueles que são sensíveis à necessidade de inserir 
mais alma em todas as atividades humanas.

A finalidade da presente coleção é precisamente restituir 
a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes 
capazes de entender novamente a linguagem da alma”, como 
C. G. Jung o desejava.

Léon Bonaventure
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NOTA DA EDIÇÃO BRASILEIRA

O texto que se segue é uma tradução para o português 
de duas entrevistas concedidas por Marie-Louise von Franz a 
Claude Mettra, produtor da programação da estação de rádio 
Cultura Francesa, do grupo Radio France. A primeira, “O grito 
de Merlin”, foi divulgada em 18 de fevereiro de 1978 e 16 de 
julho de 1979; já a segunda, “Os sonhos e o destino”, pôde ser 
ouvida entre os dias 1º e 3 de dezembro de 1986. Esta última 
coincidiu com a época do lançamento da versão francesa do 
livro Traum und Tod (Os sonhos e a morte), que fora traduzida, 
para o francês, por Luigi Aurigemma, também presente du-
rante a entrevista.

Considerando-se que a língua materna de Marie-Louise 
von Franz não era o francês, algumas ligeiras adaptações fo-
ram feitas durante a preparação do texto naquele idioma. A 
publicação dessas entrevistas no ano de 2010, na França, foi 
acompanhada por 2 CDs com o registro das conversas, tal 
como aconteceram. Esta edição brasileira, contudo, não traz 
essas gravações, uma vez que os originais estão em francês. 
Não obstante, a versão para o português tentou manter o 
mesmo tom coloquial registrado no texto original, também 
com pequenas adaptações para nossa língua, para que o nos-
so leitor possa, igualmente, desfrutar da espontaneidade e 
maestria da Dra. Marie-Louise na lida com a Psicologia Ana-
lítica Junguiana. 
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As duas entrevistas foram concedidas quando a analis-
ta já havia alcançado um alto nível de excelência, tanto do 
ponto de vista da experiência quanto do conhecimento da 
alma humana. Isso lhe conferia um lugar de destaque, não 
apenas como a colaboradora mais virtuosa de Jung, mas tam-
bém como uma fonte própria de inspiração para aqueles que 
encontraram na Psicologia Analítica Junguiana o veículo para 
compreensão de si próprios e daqueles a quem assistem em 
seus consultórios analíticos.

O registro dessas duas entrevistas nos permite visuali-
zar, de forma alegórica, certa condição de transitus em que a 
Dra. Marie-Louise se encontrava naquele período. Podem-se 
apreciar tanto os seus comentários acerca do curso da alma 
humana, enquanto se desenvolve nesta vida do aqui e agora, 
como também aprender com as reflexões que ela nos oferece 
em relação às hipóteses e debatíveis possibilidades de pros-
seguimento dessa alma que, talvez, ocorra do lado de lá, após 
a morte. Com “O grito de Merlin”, o leitor poderá, inclusive, 
retomar alguns dos conceitos básicos que estruturam a psi-
cologia junguiana, o desenvolvimento do indivíduo e os de-
safios por que passa neste percurso em direção à sua própria 
identidade. Nessa sessão, tanto a figura mitológica de Merlin 
quanto a personalidade de Carl Gustav Jung são emuladas 
como referenciais desta incessante pulsão para a autorreali-
zação. Condição esta também presente em cada um de nós, à 
espera de ser desenvolvida.

Na segunda entrevista, “Os sonhos e o destino”, a Dra. 
Marie-Louise já se encontrava bastante acometida pela do-
ença de Parkinson, vindo a falecer dois anos mais tarde. Aqui 
ela vasculha o material onírico que vislumbra outra demanda 
existencial relacionada à eternidade, ou seja, à hipótese da 
continuidade da fruição da alma que talvez aconteça a des-
peito da morte do corpo físico. Sua voz, então, flui mais parci-
moniosa, o tom é grave e lento, tipificando a condição de que 
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a eternidade, sendo atemporal, não pode prescindir do que 
se constrói também no aqui e agora. A analista discute, nesse 
momento, portanto, a sua humanidade diante da eternidade!

Sendo, pois, material de Marie-Louise von Franz, sempre 
se está diante de um elixir. 

A despeito das mínimas adaptações para o português 
que manteve, inclusive, a repetitividade de determinadas ex-
pressões comuns no colóquio, esta edição brasileira também 
adequou o referencial bibliográfico, de acordo com as publi-
cações disponíveis na nossa língua. 

Inácio Cunha, PhD
Analista Junguiano

Belo Horizonte, 2018 


